MOÇÃO Nº 98, DE 2013

O Brasil tem hoje um dos programas mais bem-sucedidos de utilização de energias renováveis do mundo no setor de transporte e possui uma frota de quase 20 milhões de veículos leves que pode rodar com qualquer combinação de gasolina e etanol. O consumo de etanol produzido a partir da cana-de-açúcar tem gerado reduções de emissões de gases de efeito estufa, trazendo consequências positivas para o meio ambiente e a saúde.

No entanto, a política de preços para a gasolina praticada pelo Governo Federal é um obstáculo para o crescimento do etanol no Brasil. Recentemente, as diferenças entre os preços dos derivados no mercado nacional e internacional vêm acarretando importantes perdas para a Petrobras. O aumento das importações de derivados, principalmente de gasolina, que se acentuou a partir do início de 2011 devido a problemas de abastecimento de etanol, tem levado a empresa a incorrer em elevadas perdas uma vez que esta não está autorizada a repassar para o consumidor o diferencial de preços. Assim, a Petrobras vem importando gasolina a um preço mais alto do que o preço de revenda no mercado doméstico.

Com o título “Golpe na Energia Verde”, a Revista Veja, na edição nº 2.339, trouxe reportagem que relata o problema do setor sucroenergético, trazendo um panorama do atual cenário, colocando entre outros pontos que mais de 45 mil trabalhadores já perderam seus empregos, além de que há cinco anos nenhum empresário arrisca investir dinheiro para construir uma usina de etanol no Brasil. Relata ainda, que a política de controle de preços conseguiu, em um curtíssimo espaço de tempo, destruir dois ícones nacionais: a Petrobras e o etanol.

Tendo em vista a importância desse ramo econômico, a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo possui duas importantes Frentes Parlamentares que foram criadas com o objetivo de impulsionar o setor, levantar os problemas enfrentados e lutar pela solução dos mesmos num esforço comum. 

O setor sucroenergético, que representa a principal fonte de renda para centenas de cidades paulistas, possui uma importância histórica no cenário social e político brasileiro, pois assumiu o papel de gerador de energia. O setor já passou por várias crises, mas sempre achou o caminho da superação e continua desempenhando um papel de grande importância para o crescimento e fortalecimento da economia nacional. 

Diante disso, se faz necessário que o governo dê uma atenção especial para esse setor tão importante de nossa economia, responsável pela elevação das exportações, da geração de empregos e da renda dos brasileiros. 

Assim, estando evidenciado a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para a Excelentíssima Senhora Presidenta da República, a fim de que determine ao Ministério de Minas e Energia a elaboração de estudos e a adoção de providências urgentes NO SENTIDO DE ADOTAR MEDIDAS OBJETIVANDO SOLUCIONAR A CRISE NO SETOR SUCROENERGÉTICO, tendo em vista a importância histórica e econômica desse setor na economia nacional, eis que enfrenta problemas gravíssimos, na medida em que mais de 45 mil trabalhadores já perderam seus empregos, além de que há cinco anos nenhum empresário se arrisca investir na construção de uma usina de etanol sequer; além disso, a política de controle de preços conseguiu, em um curtíssimo espaço de tempo, destruir dois ícones nacionais: a Petrobras e o etanol; sendo certo que o setor sucroenergético possui importância histórica no cenário social e político brasileiro, pois assumiu o papel de gerador de energia, tendo já passado por várias crises, mas sempre encontrando o caminho da superação e desempenhando papel de grande importância para o crescimento e fortalecimento da economia nacional. Diante disso, se faz necessário que o governo dê uma atenção especial para esse setor tão importante de nossa economia, responsável pela elevação das exportações, da geração de empregos e da renda dos brasileiros.
Sala das Sessões, em 16-10-2013.
a) Itamar Borges

